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Foi então que, já desesperado

com semelhante procedimento, en-

viei ao sr. conde de Burnay, an

hotel cmetrOpoles, por um mensa-

geiro especial, uma carta, que lhe

foi entregue em mão propria e é

como segue:

cLondres, 19 de agosto de 1903.

Ill.mo e em.“ se. conde de liurnuy.

Londres.

Soube, hoje, com verdadeira

surpresa, que v. ex.“ procurava

prejudicar e inutilisar as negocia-

ções que por minha intervenção es

tão seguindo para a conversão das

obrigações dos Tabacos.

O procedimento de v. ex.' in-

trigaudo e calumniando sem escru-

pulos, em prejuizo dos interesses

sagrados do paiz, reclama um ener-

gico protesto e uma acção decisiva

que ponha termo á sua intervenção

em aSsumpto para que ninguem o

chamou e onde a sua presença sb

pode ser nefasta.

chnho, portanto, dizer a v.

ex.l com a sinceridade e decisão

com que costumo faller, que v. eu!l

praticaria um acto correcto e de

verdadeiro interesse publico reti-

rando-se do caminho falso que pre-

tende trilhar e onde eu não posso

tolerar que continue, pois v. ex.'

não tem direiro a ser impunemen-

te um elemento de destruição para

o psiz que diz ser a sua patria.

Faça, pois, v. em.l o que en-

tender; pela minha parte digo-lhe

debaixo d'um juramento de honra,

que ou v. ex.l retroeede, ou eu lhe

farei sentir, pessoalmente, a incor-

reção e o abuso do seu procedi-

mento.

teria 23, antigo capitão do 24,

devem terminar o serviço na

proxima 2.'l feira, devem dar as

prOVas iinaes, no Rocio, em pre-

sença do coronel commandan-

te da 9.' brigada, sr. Passos

Pereira.

g Regressou hontem de

Mafra, onde tinha ido por mo-

tivo dos exercwios tinaes na

Escola-pratica de infantaria,

a banda do 24.

g Tambem já regressa-

ram a Aveiro os ofliciaes d'es-

te regimento, que haviam ido

assistir, no Vimeiro, ácomme-

moração, no dia 21, do 'pri-

meiro centenario da batalha

n'aquelle logar travada entre

os exercitos anglo-luso e fran-

cez.

Esses officiaes eram os sre:

Cunha, coronel; Lopes Ma-

theus, ajudante; e Pinto Quei-

mada, capitão.

g Tambem regressaramos

sargentos e praças que d'aqui

haviam ido, com egual tim,

para aquella povoação

g Tem estado na Escola-

pratica de cavallaria, em Tor-

res-novas, onde foi tomar pan

te na campeonato do cavallo

de guerra, o tenente do 3.° es-

quadrão de cavallaria 7, sr.

Antonio Calheiros.

g Tambem regressou a

Aveiro o alferes do 24, sr.

Mario da Cunha Fortes.

g Por motivo da diminu-

ta força que tem actualmente

o regimento deinfanteria 24, a

guarda da cadeia civil é felt(

ha tempo por forças do 3.° es-

quadrão de cavallaria 7.

g Fixou, com sua familia,

residencia em Esgueirs, o ca-

pitão, sr. Leiria, commandan-

te do mesmo esquadrão.

Cartões de visita

O ANNIVERSÀRIOS

Fazem annos:

«u- Està tambem, com os seus,

na sua'casa e quinta do Senhor das

Barrocas, o nesso presado patricio e

digno escrivão de fazenda no Por-

to, sr. Jayme de Moraes.

Cumpruneutamul-o aiiectuoss-

mente.

zer os bombeiros conimbricem

ses.

Prepara-se por isso para

recebel-os condignamente, ten

do já reunido para deliberar

acerca da forma de o fazer.

n

Noticias religiosas

A população da nossa Beira-

mar está empenhada em

realisar com pompa, n'este an-

no, a festividade em honra da

Nossa Senhora das Fabi-es, que

se venera na sua capelliuha

de S. Roque.

Preparam-se festivo arraial

para o dia e vespera, regata

no canal de S. Roque, exhibi-

ção do Rancho das Olariar,

brilhante fogo á moda de Vian~

na, etc. etc. Em breve daremos

o programma.

g No proximo domingo o

2.' feira tambem o S. Bartho-

lomeu tem festa rija em Serra-

zolla, na freguesia de Uacia,

d'este concelho. Costuma ir

alii muito povo dos arredores.

x No sabbado, domingo

e 2_' feira tambem a Gafanha

celebra Nossa Senhora da Na-

zareth, á beira-ria. A festa é lar-

gamente concorrida e sempre

feita com brilho.

No sabbado e domingo

teve esta apparatosa em S.

Bernardo o santo orago dolo-

gar, sendo o local concorrido

dos povos proximos, que em

grande numero alii afliuiram.

x Na semana passada se-

guiram de Aveiro e seus arre-

dores grande n.° de romeiros

para o Senhor da Serra, que

se venera na sua ermida de Se-

mide, concelho de Miranda do

Corvo, romeiros que já d'alli

regressaram.

   

  

   

  

    

  

  

   

  

    

  

     

  

 

  

    

  

   

  

  

  

 

  

  

  

  

 

   

    

    

  

 

  

 

  

  

   

 

12 D'AGOSTO

.JOSÉ :srt-.vara

III

Continuamos hoje a publicar di

_ ferentes trechos do celebre

discurso de José Estevão na sessão

de 12 d'agosto de 1840:

Abule-se a liberdade d'im-

prensa, estabelece-se a retro-

actividade no julgamento para

todos os crimes politicos, sus-

pendem-se todas as garantias,

e depois d'isto que nos fica de

liberdade, que direitos nos res-

tam? Fica apenas esta voz,

que os freneticos economistas

de tempo em breve suii'ocarão,

ou com algum novo regimen-

to, 'ou com a introducção da

iyranica ampulheta proscri-

pta em uma assembleia fran-

ceza. Que nos resta, sr. pre-

sidente, depois de tantas per-

das? Apenas uma ficção de li-

berdade, quatro ministros com

o sequito da sua maioria, oab-

solutismo com criados parla

mentores, o absolutismo ar-

rancado do segredo dos gabi-

netes para o meio d'csta sala,

o absolutismo discutido, senc-

cionado e approvado na pre-

sença de centenares de teste-

munhas, o absolutismo comes-

candulol (profunda sensação na

camara).

l

ij

 

Ó DOENTES:

Não tem passado bem de sau-

de, o que .sentimos, o nosso Velho

amigo, sr. Pedro Augusto Ferreira,

que veraneia em Luso.

Ó VILEGIATURA:

Com sua esposa partiu ha dias

para S. Pedro de Itin,scçco, proxi-

mo d'AImeida, onde to¡ gosar 30

dias de licença, o altares do 3.° es-

quadrão de cavallaria 7, nosso e»

cellente amigo, sr. Manuel Telles.

40- Seguiu para Lisboa o illus-

tre deputado por este circulo, sr.

dr. Arthur da Custa Sousa Pinto

Basto.

*Regressou de liespanhat sua

casa de Paris o eXimio pintor nosso

amigo, sr. Arthur Prat.

40- Segue por estes dias para

o estrangeiro, em viagem de re-

creio, o distincto sportman, sr. Ma-

rio' Duarte.

40- Seguiu já para a sua casa

de Vizeu e sr.“ D. Julia Regalla.

O THERHAS E PRAIAS:

' a quem supponha que, com

-v um pequeno esforço auxilia-

do de boa vontade, isto iria ao

”seu, que é como quem diz: se-

t-ria um facto a elevação do ly-

roeu de Aveiro á cathegoria de

central.

Passam já annos, alguns

longos anuos mesmo, _sobre o

inicio da campanha,
n'este mes-

' no logar travada por nós.

l v A lembrança partiu d'a-

qui. Foi o Campeãovquem a

-' lançou e a expo'z á considera-

çio das estações officiaes su-

periores e das corporações lo-

“a.

" Foi tambem a pedido do

Campeão que um vereador

apresentou, em sessão da ca-

mara municipal, a propos
ta pa-

rauma representação que ja-

mais se fez; fomos nós quem

primeiro chamou para o as-

sumpto a attenção da Associa-

ção-commercial, do g
overno ci-

vil e dos interessados, ,que tan-

tos são.

Mau grado nosso e de tan-

tos quecom a proveitosa me-

dida teriam a lucrar, ninguem

deu um passo. Fez a Associa-

ção-commercial uma tentati-

va, que se malogrou.

Por occasião da visita fei-

ta pelo chefe progressista a

seu irmão, o conselheiro Cas-

tro Mattoso, na Oliveirinha,

nós mesmos obtivemos a pro-

nessa, sob a palavra empe-

nhada pelo citado chefe, para

quando fosse poder.

Foi-o d'ahi a pouco; e, por

elle encarregados desde então

de lembrar-lh'a, logo aos pri-

meiros dias do seu governo o

iremos.
_

Mas o governo progressis-

ta, due foi tudo menos um go-

verno moral, um governo de

   

                

   

  
   

       

    

  

    

   

  

    

   

O illustre estadista, sr. cousa.

lheiro José d'Alpoim, cujo estado

de saude não tem sido satisfatorio

nos ultimos tempes, depois das acer.

bas luetas politicas e trabalhos p“.

lamentares em que tem estado em.

punhado, acoedeu aos conselhoa do¡

seus medicos assistentes e aos p..

didos instantes dos seus amigo.

pessoaes e politicos, resolvendo ir

a Dex, no sul da França, fazer a

sua cure n'aquella estação d'agua;

e _repousar durante algum tempo.

O sr. conselheiro .lose d'Alpoim

parte n'um dos proximosdisse ten-

ciona regressar em tias de estam.

bro ou principios de outubro.

-Qe- Ccm seu presado filho, e

sr. José R›drigues Sucena, acha.“

no Bussauo, onde passarão a esta.

ção calmosa, a or.a condessa de Su.

cena.

O sr. conde vse alii passar to-

dos os domingos visto que as im..

portantes obras que traz no pal..

este da sua residencia lhe não por.

mittem estar alii permanentemente.

40- Seguiu ante-homem para

o Pharol com sua esposa e filhos o

sr. Domingos dos Santos Gsmel.

las, habil desenhador de obras pu.

blicas e considerado professor.

40- Seguiu para Vizells, com

seu irmão José, hab.l conductor de

obras publicas, o nosso respeitavel

amigo e .digno parocho da Vera-

Cruz, sr. arcypreste Manuel Fer-

reira Pinto de Souza.

4.. Com sua esposa regressou

do Pharol o sr. dr. Jayme Guilher-

me Pimentel Faro, integre delega-

do do procurador regio aqui.

*eu Regressou de t5. Jorge,

com sua interessante neta, a sn'

D. Joanna de Moraes s Silva, es-

posa do antigo e digno escrivão de

direito, sr. Antonio Augusto Duar-

te Silva, e mãe do sr. presidente

da camara.

+0- Já está. na Costa-nova,

com sua familia, o sr. conselheiro

Luiz de Magalhães.

O AGRADECIMENTO:

A direcção do Club Mario Duar-

te julga ter agradecido já a todas

as pessoas que a coadjuvasrm na

renlisação do seu festival sportivo

do passado dia 16. Nahypotheose,

porém, de, por lapso, ter deixado

de cumprir este dever de gratidão

com alguem que lhe houvesse pres-

tado o seu concurso, fal-o por este

meio, atodos protestando o seu ino-

lvidavel reconhecimento.

A' casa «Trindade d: ñlhoso,

que tanto contribuiu para o bri-

_ De v. exf, etc.

Visconde da Ribeira Bra va.›

O sr. conde de Barney, que re-

cebera esta carta em 20 de agos-

to, partiu, acto continuo, para Por-

tugal, e no dia 25 do mesmo mez

telegraphavame nos termos se-

guintes:

Lisboa, 25 de agosto, ás 7,29

da tarde.

Visconde da Ribeira Brava.

Alexandra Hotel-_Hyde Park

Corner-London

(Só hoje recebi ' reexpedida a

sua carta de 19. Sãoinexaotas suas

informações, extranho as suas amea-

ças e reservo a minha liberdade de

soção.- Conde de B-urnay.›

Transcriptos os documentos, é

facil ao publico apreciar se isto foi

c que o sr. conde de Burnay cha-

mac uma ameaça de panca-

da se não endosso».

Se alem d'este facto o sr. con.

de de Burnay possue quaesquer

documentos que me digam respeito,

deixe-se de ambiguidsdes e falls

claro.

A'cerca ds carta que deixo pu-

blicada, sinto-me até orgulhoso de

a ter escripto.

Agradeço-lhe, meu caro amigo,

antecipadamente, o favor da pu-

blicação d'esta carta e peço-lhe me

creia sempre com muita considera-

ção e estima,

eosveeeeoaeI-esIenneoeeo

Sr. presidente: tudo que se

tem passado n'esta camara

com todos os succesos d'ests

noute é uma verdadeira fsrça;

o governo tomou esse aconte-

cimento como um pretexto pa-

ra satisfazer os seus fins pol¡-

ticos, para estabelecer seus pla

nos com menos em buracos; e eu

sinto, magos-mc profundamen-

te que o illustre relator da com-

missão, cuja cabeça eu julgava

superior nestas pequenas con-

siderações de partidos, cujo es-

pirito elevado me parecia es«

tar ao nivel dos acontecimen-

tos .e da moralidade d'esta for-

ma de governo, sinto muito,

digo, que essa Cabeça lhe ins

pirasse e que não escrevesse

um relatorio mil vezes mais

fulminante, mil vezes mais

inexacto, mil vezes mais fac-

cioso que o do proprio gover-

no.

0 SR. DE BURNAY

0 nosso illustre amigo, sr. vis-

conde da Ribeira Brava fez

publicar a seguinte carta:

Lisboa, 22 de agosto de 1908.

Meu caro amigo.

Até aqui fallavam osjornaes e era

possivel na referencia ás palavras

do sr. conde de Burnay qualquer

erro ¡nvoluntario da reproducção.

Agora falls o sr. conde e temos

que considerar as suas palavras no

seu signiiicado nitido e claro.

Allnde s. ex.l a uma ¡amea-

ça de pancadas senão ce-

desse».

Eu podia esperar que este as-

sumpto fosse esmiuçado, e só então

intervir quando o meu nome viss-

se á discussão; mas como veja que

isso se demora, acho melhor ir

pondo a claro o que á bocas pe-

quena vae correndo com grande

gaudio do mexerioo nacional, e não

deixar avolumar as variações que

a cada um apraz compor sobre o

largo thema do discurso do sr. con-

de de Burnay.

Não sei que documentos possa

s. ex.a possuir nem com isso me

preoeeupo; mas como nas suas pa-

lavras ha evidentemente uma alin-

são a um facto que commigo se

possou, venho desde já explical-o.

Em 1903-dois annos antes da

questão dos ?abusos que provocou

a dissidencia progressista-estive

no extrangeiro, em Londres, Pa-

ris e Berlim, occupando-me de uma

proposta para a conversão das obri-

gações dos Tabaccs que o governo

de então se propunha fazer.

   

Hoje, as sr." D. Maria Carolina

d'Oliveira Machado, D. Maria Camil-

la d'Oliveira Machado Braga e D.

Emilia Mendonça Barreto.

A'mauhã, os srs. Julio Cesar

Ferreira Duarte, Anadia; e Arnaldo

Octavio Guimarães, Valle-maior.

Além, as sr.“ D. Maris Nativi-

dade Motta e D. Rosa de Santa Ma-

ria Leite.

O ESTADAS:

Com suas gentis irmãs, D. Na-

talia e D. Anna Magalhães, chegou

no sabbado ultimo a Aveiro, onde

vem passar a presente estação, o

nosso querido amigo e college, dis-

tincto advogado em Lisboa, sr. dr.

Barbosa de Magalhães, tllho.

40- Tambem aqui se encontra,

de visita aos seus, o nosso amigo

e zeloso funccionario de justiça, sr.

Raul da Motta.

40- Estiveram n'estes dias em

Aveiro os srs. dr. Marques da Cos-

ta, dr. Luiz Vieira, Manuel Gonçal-

ves Nunes, João Ferreira dos San-

tos, João Alfonso Fernandes, Ante-

nio Euzehio Pereira, Joaquim Fran-

cisco Sarahando da Rocha, dr. Abi-

lio Justiça, Ricardo da Maia Romão,

dr. Carlos Rocha, Filippe Themudo,

Avelino e Aristides Dias de Figuei-

redo, padre Santos Pato, Athsnazio

de Carvalho, commendador Antonio

Pires d'Almeida, Gonçalo Calheims,

dr. Florido 'l'oscano, dr. Dionisio de

Moura Coutinho de Almeida d'Eça,

tudo fez menos o que de mo-

ral e de justo se lhe pedia.

A representação da Asso-

ciação-commercial foi para o

limbo; os nossos esjorçbs vi-
x

.ese-ooo-

Sr. presidente: sinto que

os factos me arrastam á con-

vicção profunda de que o lim

principal d'esta lei, é um fim

apaixonado, é um fim de par-

tido, é um iim de vingança, de

que esta lei exprime um dese-

jo de sangue, uma precisão

de cabeças. E não fora melhor

e mais nobre reunir essas ca-

beças n'um campo, chamar es-

ses inimigos, á ponta das bayo-

netos? Não fôra melhor pres-

cindir de todas as formulas?

Não fôra melhor marcal-os

com o ferrete de desaifectos,

e entregal-os logo ao carras-

co? Não fôra melhor tratei-os

como obstaculos materiaes,es-

magaLos debaixo do ferro, ou

pisal-os aos pés ?ll

meses que, em favor d'esta ter-

rs, que é a sua, havia feito o

mencionado chefe.

Mais dois governos se se-

guiram áquelle. Perante elles

levámos de novo a petição.

Com nenhum d'elles consegui-

Todo seu,

Visconde da Ribeira Brava.

Noticias militares

artiu na 6.“ feira para a Co-

Pvilhã o tenente-coronel de

infantaria 21, sr. Chrisosto-

mo Pinto, que pela ultima or-

dem do exercito foi promovi-

do áquelle posto e que serviu

como major de infantaria 24.

Na gare da estação com-

pareceu a añicialidade do seu

antigo regimento a apresen-

tar as suas despedidas ao seu

excellente e antigo camarada,

que aqui deixou bom nome e

sympathias.

x Regressou na 2.' feira

da carreira de tiro na Gafanha,

Diz-se agora que outras

7' terras, de bem menos impor-

tancia, trabalham por alcan-

çar do parlamento a resolução

qua eleve os seus áquella ca-

! thegoria.

E' azada maré para que

lhes ligamos o exemplo.

E por que não? Reclame

a camara municipal; reclame

a Associação-commercia
l ; re-

elamem todas as associações

 

~ a Continua. . Orth 0 Sl'- conde de Bum?, , . . José Gonçalves Branco, sargento de - - . .

10““, e vejamos sv' conidto
que pretendia para si o monopolio 'l 2' c?“'PMIhÊa dos regem"" cuvailaria do ultramar', e dr. Joa- thâgtla:: d: 5:3':: cícllsm'tmrls

dos elites elementos ?eum 057 Excursão de todos os negocios com o gover- tas de ¡nf-antena 24, que para qm“, “gangues d'Almema, do “u mais sincero reãonlàgiãet

alli tinha ido a tim de receber

instrucção.

Os exercicios das duas com-

panhias que sob o commando

do major, sr Goulão, de infan~

A «Companhia dos bombei-

ros voluntarios» d'esta ci-

dade recebeu communica-

ção oñicial da visita que no

proximo domingo lhe veem fa-

no portuguez, procurou por todas

as formas levantar-mo difiiculdades

de toda a casta, que envolviam

manifesto descredito para o paiz e

revestiam forma muito desagrado-

vel para Portugal.

o desideratum se consegue.

V E' a opportunidade, é a

maré, é o momento.

Vamos para deante. Parar

6 morrer. Caminhemos.

«oo- Està actualmente na sua ,o

casa de Villarinho, onde costuma '

passar esta quadra, o nosso respei-

tavel amigo e antigo presidente da

camara municipal, sr. Francisco

Manuel Couceiro da Costa.

Aveiro, 22 de agosto de 1908.

O presidente da direcção,

Wenceslau José G. Guimarães.

 



lriltãhnaíçãolocal

_ J' Folhinha aveia-en-

isa (l907).-Dia 26-Desenca-

dela-se sobre a cidade e sobre a

cista uma temiVel tempestade que,

faz largos estragos, arrancando ar'

von-es, etc.

bia 27-Continua a apparecer

boa sardinha nas costas do littoral.

_ , a' ittraza-se o serviço das sa-

linas em virtude do niau tempo.

Dia 28-Sãu resadas missas por

_aims-de Hintze Ribeiro.

g" Fazem-se preparativos para

a grande peregrinação' que deve

realisar-se em Carregosa no proxi-

mo dia l em honra de Nossa Senhora

de Lourdes.

Trabalhos publicos.

-A ,camara municnpal, que tem

posto uma parte importante dos

seus cuidados na limpeza e hygiene

da Cidade, inodiücando o pavimen-

to das ruas, fazendo-lhes passeios

e aformoseando os largos com a

plantação de arvores e construcçãu

de jardins, prosegue n'esse bened-

co serviço, trazendo obras de re-

paração em varios pontos d'ella.

Agora os passeios' começados na

rua Domingos Carrancho vão seguir

até as Cinco-ruas, e o concerto da

rua de Santo Antonio vae estender-

se pelo bairro dos Santos Martyres,

tendo CODClUldO já o da rua das

Barcas, que ficou excellentemente.

g' Nos arruamentos do Terrei-

ro começaram tambem os trabalhosz,

que são feitos pela direcção das

obras publicas, e que devem ter-

minar pelo ajardinamenlo dos ta-

lhões para isso destinadbs.

'i A limpeza da doca do Cujo

é que sotTre de intermitencias ter-

riveis.

Lá andaram, n'um d'estes dias,

por occasião da baixa-mar, alguns

homens extrahindo lama. Mas...

mais nada. O collector geral, d'un-

de veem as maiores e mais peri-

gosas immnndiciss, ninguem trata

de o fazer prolongar até onde é

preciso, e, apesar das innumeras

reclamações feitas perante a aucto-

ridade competente pela delegacia

de saude, essa lastima, toda aquel

la lastima do Cujo, continua no

mosmo estado e produzindo os seus

naturaesrti'eitos.

a' 0 pahtauo do llhote não te-

ve tambem, até hoje, o cuidado de

ninguem. Não nos dirão do que

trata a junta da barra?

Os oorreios.-Não ha ma-

neira de trazer determinados em-

pregados dos correios a ordem.

Em Anadia e Agueda são por

demais as irregularidades e os abu-

IOS. O Campeão chega tarde e a

mas horas ao seu destino, a co-

brança de assignaturas demora se-

manas, e de vez em quando o nos-

so jornal e a nossa corresponden-

Cla vae dar o seu passeio até pon-

to differente e distante d'aquelle a

que se destina.

Mas ha mais: agora é tambem

o Correio da Feira que se queixa

de que «ha tempm não recebe o

Campeão, que e d'aqni regularissi-

mamente expedido para todos os

seus assignantes e collegas com

quem permuta! '

Não sabemos bem o que lu-

crem os «zelosos funcoionarios»

com o prejuiso que nos causam.

Mas sabem-n'o elles e é quanto

basta. Ate que nos resolvemos a

exigir-lhes as responsabilidades da

sua incorrecção, porque a paciencia

Ie nos esgota.

Pala imprensa.-O Im

formador, semanario da Feira, trans-

craveu integralmente a nossa nota

de ha dias acerca da chefia do par-

tido regenerador d'aquelle populo-

so concelho.

g' Tambem o nosso esclareci-

do camarada a Independencia trans-

crsveu o nosso artigo editorial de

um dos ultimos n.°“.

Agradecemos.

Tourada. - Conforme os

annuncios e pregramma, realisou-

ae no domingo ultimo a tourada

promovida pelo brilhante 'artista

tauromachico .large Cadete.

Pequena concorrencia, em razão

da altura dos preços e das festas

do dia em lugares e concelhos pro

rimos, mas magniflca tarde aquel-

la, só comparada as do anno ante-

rior, aquellas com que a praça

abriu, por esse tempo.

Bom gado, bons artistas e bom

trabalho. Jorge Cadete brilhou. e

com alle seu lliho, que é uma es-

perança do tourelo portuguez. Met-

teu ferros com mestria, sem um

unico incidente desagradavel. Filho

de peixe. . .

Os espectadores ovacionaram-

n'o com justissimo enthusiasmo.

Morgado de Covas e o rasto da

quadrilla, muito bem.

Fui uma tarde cheia para os

amadores, que deram por bem em-

pregado o tempo e o preço da en-

trada. '

Sufiragioon-Na cgreja da

Apresentação e na capella do S.

 

.leão, ao llocio, foram na segunda

e terça-feira ultimas resadas duas

missas, a primeira em suilragio da

malograda esposa do nosso querido

amigo e ¡llustre advogado, sr. dr.

Barbosa de Magalhães, pois n'essr-

dia passava c seu anniversario; e

a segunda por alma de sua desven-

turada irmã, a sr.“l D. Clara de Ma-

gaihães, ha oito dias fallecida.

Ambos os actos foram larga-

mente concorridos de senhoras e

caVaiheiros das relações da familia

Barbosa de Magalhães, sendo no

lim d'elles distribuidas largas es-

molas aos pobres que apparece-

ram.

Mortadas.-0s ultimos dias,

com começo na semana [inda, tem

sldt) de cortada rija, que poz termo

à alta temperatura que se vinha fa-

.zendo sentir já desde julho.

1' a vassoura sanitaria da terra.

Se não fóra ella. .. valha-nos Dons

com a incnria da sub-delegacia de

saude cá do concelhol. . .

As salinas. - Continuam

ainda a produzir, as salinas da nos-

sa ria, que a chuva de um dos dias

da passada semana quasi embar-

gava. ,

O genero tem descido de preço.

Livro naum-0 sr cone-

go .lose Maria Ançã prepara para

breve a publicação d'qu poemeto,

que divide em sete cantos e a que

esta a dar a ultima revisão.

0 sr. conego Ançã é o auctor

das Earpansões d'alma e outros li-

vros de versos de reconhecido me-

recrmento.

O seu novo trabalho é esperado

com anciedade por quantos apre-

ciam as producçõcs iitterarias do

auctor.

Exames.-Teem continua-

do, na Escola-central da Gloria, os

exames do 2.° grau, que vão cor-

rendo bem.

a' Por equívoco dissemos no

n.° anterior que a illhinha do nosso

amigo, sr. Manuel Maria da Concei-

ção, havia sido alumna do habil

professor de Pardelhas, quando a

verdade é que o foi de sua esposa,

a sr.a D. Maria Custodia d'Almeida

Maia e Silva, considerada professo-

ra da Murtosa.

Esta, como algumas outras cre-an-

cas que ahi vieram do concelho do

Estarreja, são alumuas d'aquerlla es-

cola, e quest todas alcançaram dis-

tincção, o que é deveras houroso

para elias e para a sr.a D. Maria

Custodio, a quem nos é grato pres-

tar a merecida homenagem de lou-

vor pelo zelo demonstrado no exer-

cicio da sua trabalhosa missão.

0 festival no Jardim.

-0 Rancho de S. Martinho exhi-

bin-se de novo, no domingo ultimo,

no Passeio-publico.

Além do programma anterior,

apresentou novas canções e novas

danças. Foram novos lonreis que

conquistou.

A banda dos Voluntarioa execu-

tou tambem com esmero alguns

n.°' de musica, que agradaram, sa-

hindo os assistentes, que eram nu-

merosos, sob uma bella impressão.

Gar-raiada.-O club llm'io

Duarte, essa preslimosa associa-

ção local que no passado dia 16

levou a eifeito o mais imponente

e concorrido festival sportivo que

se tem reaiisado n'esta cidade, pro-

move' para o proximo domingo uma

garraiada, na praça do Rocio, com

elementos de primeira ordem. As-

sim tem já o concurso do distincto

adicionado portuensc e exímio ca-

valleiro, sr. Mario Moreira, contan-

do ainda com a comparencia n'um

dos mais notaveis cavalleiros tau-

romachicos da actualidade. Na gen-

te de pé veremos pela 1.' vez n'es-

ta cidade os niños sevilhanos, de

que fazem parte como espadas Gal-

lito III e Limcño 11.

D'estes príncipes do tow'eio, co-

mo os alcunhou a imprensa hespa-

nhola, melhor do que nos fallam

os nossos Collegas de Lisboa, e en-

tre elles o auctorisado semanario A

Verdade tuurirta, de “26 de julho de

1908. U'eila extrahimos, sobre os

sympathicos diestros, os periodos

que seguem:

;Sem mencionei-mos as fainas do

primeiro (creio que foi feita pelo syste

mn de acaso, devido á mausidào dos

bezerros, e passando por alto o trabn

lho dos peones dos que só registamos

um par regular de Arjom'lta, e um bom

e outro superior de Piclwco, vemos

conürmar o que já. temos dito na Ver-

dade tauvri'na de Limeira ll e Galliio Ill.

O primeiro dos espadas-_Limeira-

é um toureiro cheio de seriedade e de

verguenza.

Tem habilidade, estylo, hechuras e

elegancia. Cunhece as qualidades das

rezes e se na. hezerradn de segunda

feira'o seu trabalho não foi luzido, de

ve-se à muusidao dos bezerro que lha

couvera lidar.

Que tem vergucnza e amor proprio é

innegavel; prova-o o negar-se a sair :i

arena recolher aplausos que elle subia

bem eram tributados par 'symputhim

e não ao menta do seu trnbalh ~.

(Funil/ro Ill é outra. cousa. Aquella

ñgu a iso fraquinho, encerra uniu bl'-

bliuthecu do tom'eto; é a mais extinta re›

pruducçâo do seu progenitor.

Em Guilito Ill encontram-se o clus-

siasisnao e a ratonm'a. Elle sabe apro- ,

voltar os momentos para arrancar np-

plausns p r meio de fainas artistlcas

e ncnhadas; mas tambem aprovuita as

occasiões para com desplantes e rsutajt'l-

lua arrancar as ovacões,

De artistico teve um bom par do

bandarilhas n'um bezerro; de ratonero e

habilidoso iai a sua. fulna. de mulata

no 5." novilho, na. qual. às vezes, sabia

achuchado, mas reponiendorc de momento.

com derptonles da toureiro velho, arran-

cárn grandes ovações.

Gallito Ill não nega l raça: é Go-

mez desde os pés até ácabeçu, e pena

é que se esteja gastando com bezerros

manaus».

Os n ños ainda no domingo

passado trabalharam no Campo-pe-

queno, na festa artística do sympa

thico bandarilheiro Thomaz da Ro-

cha e da sua fama brilhante iallam

todos os jornaes da capital. Se o

Club Mario Duarte não contasse

com outros elementos para ter uma

casa á cunha, como lhe auguramos,

bastariam as valentes creanças pa-

ra chamar enorme concorrencia à

nossa praça de touros no proximo

domingo. !tias ha mais. Na gente

de pe teremos Mario Duarte, Alber~

to Souto, Francisco Encarnação, etc.

O grupo de forcados e capita-

neado por Pinho Soares, um dos

sportmans mais Conhecidos no Por-

to. D'elie fazem parte amadores

d'aquella cidade e do club. Coadju-

va a lide o conhecido novilheiro El

Chicorrito.

Esta garraiada, que o club de-

dica aos bombeiros voluntarios e

excursionistas de Coimbra que n'es-

se dia visitam esta cidade, promet-

te ser das mais animadas e bri-

lhantes que aqui se teem realisa-

do. .Ia foram aiüxados os respect¡

vos cartazes, que são lindissimos,

e por estes dias serão distribuidos

os programmas com o detalhe da

corrida.

Aos touros, pois, no domingo.

Donativos.-A Santa-casa

da Misericordia d'esta cidade rece-

beu na semana ultima um donativo

de 1006000 reis e outro de 105000

reis de dois bemfeitores que quize-

ram occultar os seus nomes.

Bem caliidos e decerto bem re-

cebidos no Ceu.

Interesse publicam-

Termina no lim do corrente rnez o

praso para pagamento voluntario

das contribuições predial, indus-

trial. renda de casas e sumptuaria.

Em tor-no do dista-i-

ctor-Um meliante qualquer as-

saltou ha dias, em Azemeis, uma

pobre peireira da Murtosa, contra

cujo pudor tentou depois de a ter

derrubado violentamente. Felizmen-

te foi soccorrida a tempo pelas com-

panheiras, que vinham mais retar-

dadas.

Parece qíe já não é a primeira

vez que o mesmo individuo-pratica

eguaes proezas. Entretanto a aucto-

ridade d'alli continua dormindo a

sômno solto, a sombra das palmas

colhidas na questão dos milhos.

.v No Ramalheiro, lnsna, do

Bunhciro, foi n'uma das ultimas

noutes barbaramente espancado e

esfaqueadopor 5 individuos o ia-

vrador Antonio d'Oliveira, quando

se dirigia para“sua caes, á beira-

ria. 0 ferido apresenta um dos bra-

ços partido e o outro deslocado,

uma facada em cada perna e o cor-

po todo pisado, achando-se em pe-

rigo de vida.

O homem, diz-se, tem ja prati-

cado algumas proezas similhantes

e teima em não declarar os nomes

dos seus aggressores.

.a O nobre conde da Borralha

odereceu para o custeio das despe-

zas com a reconstrucção da capella

de S. Thiago, do mesmo logar. uma

quantia importante, para o que sua

rsspoitavel mãe concorreu tambem.

E' um acto digno dos illustres titu-

lares.

'i tia-4.' feira ultima brinca-

vam com um revolver differeutos

creanças de 10 a 14 annos em Es-

pinho. Por fatalidade a arma dispa-

rou-se, indo um dos projectis ferir

no pescuço um filhinho do nosso

amigo e patricio, sr. Evaristo de

Moraes Ferreiaa.

A bala penetrou na parte ante-

rior do pescoço, quasi na linha me-

dia, perdendo-se no meio dos teci-

dos, sendo, porem, quasi esponta-

neamente expellida, horas depois

do desastre, pelo oriticio da entra-

da. O estado do ferido actualmen-

te não inspira grawda'le de maior.

O desastre foi devido a descui-

do.

g* Foi determinado que por

algum tempo tenha paragem na es-

tação d'Estarroja recebendo passa-

geiros, o comboio rapido das 6,55

da noite para o Porto.

  

archive do “Uampeào,,

A Illustração-portugueza,

propriedade do nosso illustre colle-

ge. o Seculo, vem no seu n.° d-.~

2.“ feira ultima excellentumeute

coilaborada. Us :issumptos de que

trata vat'iadissimos, a impressão ni

tida e a perfeição das gravuras in-

 

oompnravel. Um n.° primoroso, que

se recommenda por si.

Ciro nacional -Do «boletim da

União dos atiradores civis portu-

guezes». acaba de se publicar o n.°

7 relativo ao mez de julho ñndo.

Tem 24 paginas e um extenso

mapps. O seminario é o seguinte:

Relatorio da epoca de tiro da

1.907 1.908. por Annibal do Ama-

ral; !invista militar, n.° 6 de julho

lindo; exemplo a seguir; commemo-

ração do arrumar-io da guerra pe-

ninsular; continuaçlo do program-

ma; Notícias officiaes da União; con-

selho gerente, commissão executi-

va, balancete do me¡ dejnlho; Con-

cursos de tiro; U. A. C. P., taça

D. Carlos I, Coimbra, Aveiro, Loi-

ría, Loanda, Bragança, Angra do

Heroísmo o Lagos; Notas estatisti-

cas do movimento nas carreiras de

tiro em 1908; Ephemerídes; Biblio-

graphíu; mappa do movimento de

socios da união na carreira de tiro

em Pedvrouços na epoca 1907-1908

e annuncios.

Politica

local e districial

 

Não nos enganávamos quando

previamos que junto do sr.

dr. Vaz Ferreira se emprega-

riam os melhores esforços pa.-

ra que sua ex.' continue man-

tendo no seu concelho a chefia

do partido a que tem prestado

assignalados serviços.

Lá estão elles, os seus ami-

gos, os seus correligionnrios,

a que tão ponderadamento tem

sabido guiar e conduzir, em-

penhando os seus mais decidi-

dos cuidados em dissuadil-o

do que para esse partido re-

presentaria uma perda capital

n'um concelho tão importante

como aquelle.

Não conhecemos ainda. o.

resolução definitivamente to-

mada pelo antigo e prestigioso

govornador civil d'esto distri-

cto.

Sabemos, entretanto, e de

fonte auctorisada, que, embo-

ra no seu primitivo proposito,

sua ex.a não moditica. em nada

a sua attitude politica no dis-

tricto, onde personifica o pro-

gramma bem expresso dos seus

cincoenta. dias de governo em

906.

Esse programma, feito com

factos e não somente com pa-

lavras, está. sua ex.l no propo-

sito de cumpril-o, a bem do

seu partido e dos seus amigos.

I

V. ex.“ leram, no extracto

das sessões parlamentares dos

ultimos dias, aquella proposta

apresentada á camara dos srs.

deputados pelo illustre depu-

tado por Aveiro, o sr. dr. Pau-

lo Cancella?

Tinha por fim crear um

imposto especial, que havia-

mos de pagar com lingua de

palmo, sobre os vinhos impor-

tados para o districto que sua

ex.“ representa em cortes.

E' muito curioso e muito

digno de registo especial. Po-

risso o fazemos aqui, afim de

que todos os interessados ins-

crevem o favor na lista dos

grandes serviços por todos nós

devidos á casa d'Anadia.

A casa d'Anadia, sabem-

n'o v. ex.“ bem, lavra algu-

mas dezenas de pipas de vi-

nho, que não tem facil collo-

cação. Essa, as parentes e adhe-

rentes da região bnirradense.

Estabelecido o imposto para. a

importação dos outrosvinhos,

é claro que havíamos de pro-

curar, forçados,aquelles. E en-

tão os srs. José Luciano e Pau-

lo Cancella venderiam as ve-

lhas sobras e as colheitas novas

por elevados preços.

Uma obra de primeiríssi-

ma ordem, em benefício e hon-

ra da feliz terra que conferiu

eo sr. Paulo Cancella o diplo-

ma de deputado.

V. ex.“ não viram? Pois

recommendamos-lhes a leitura

do immortal projecto, que tev-

a sorte de morrer ao nascar,

felizmente para todos nós.

Uns grandes advogados

dos

srs. José Luciano e Paulo Can-

cellal Não acham?

interesses da terra, os~

Vão vendo os povos, aquel-

les que labutam pela vida e

morrem de fome para. encher

os ccleiros dos fartos e felizes,

como no parlamento se advo-

gam os seus interesses! ,

Mais um imposto! Eram

poucos os que havia. Mas é

para o que servem, os conspi-

cuos deputados do circulo, com

a unica e honrosissimn exce-

pção que d'elles faz o sr. dr. Ar-

thur da Costa Sousa Pinto

Busto, a quem é de justiça

collocar no numero e na van-

guarda dos que tudo sacrifi-

cam ao, bem 'da região.

Feita essa excepção, gra-

doem v. ex.“ os restantes pela

bitola do sr. Paulo Cancella.

E se não, haja quem apon-

te o mais insignificante servi-

ço de qualquer d'ellea.

.O

Quer por força e. Vitalida-

de que o «padre» leve ao tri- _

bunal os que o amarram ao! pe-

lourinho e lhe trazem os escan-

dalos á publicidade.

O peior é a prova. E da

prova no tribunal é que elle

quer fugir.

Ahi é que ella se faria. in-

teira. Inteirinha e a. valer. Va-

leu, seu Zé Marques?

Vá. O caminho indicado a

pela Vital-idade é o unico re-

medio para os teus males. Ou

esse ou o de te arremessarea

ao caes, de pedra. ao pescoço.

Continuam a dar-se os ca-

sos de assalto a quem pasa

nas proximidades de Esgueira.

A victima, d'esta vez, ia

sendo o sr. barão de Cadoro,

que d'alli regressava, ha dias,

d'uma visita a sua filha, a sr_'

baroneza de Recosta. O ar. ha-

râo foi alvo de alguns tiros de

revolver, que felizmente o não

attingiram.

A policia. . . guarda o me-

do da nuctoridade dos diver-

sos concelhos por onde a des-

síminam, e na ronda da cidade

andam uma meia duzia de

guardas, porque não ha mais.

Isto está quaai entregue á

audacia dos ladrões e assassi-

nos. A continuar esta falta de

gente no corpo de segurança

publica local, d'aqui a pouco

a malandragem entra em nos-

sa casa, rouba-nos o que te-

mos e põe-nos d'ella para fóra.

Felizes seremos se lograr-mos

conservar a vida.

.O

Já ha milho em quantida-

de quasi sufliciente para o con-

sumo.

Mais foi o contingente com

que contribuiram as colheitas,

já. feitas em parte pelos nos-

sos sitios, que não a fartura

do genero importado, quem

trouxe o maior quinhão.

 

ESCOLA -NORMA

D'AVEIRO

(Continuando)

Perante documentos 'oiii-

ciaes não ha contestação pos-

sivel, e por isso o pad-re, Ven-

do-se assim a descoberto, ten-

ta encobrir-se com as culpas

que attribue aos outros.

Não foi, pois, em virtude

da syndicancia, como elle diz,

que o professor, sr. Duarte

Costa, foi transferido (será me-

lhor dizer atirado) para Beja.

Sc assim fosse, não iria o di-

gnissimo funccionario,iria,sim,

o padre José Marques de Cas-

tilho, actual director da Esco-

la-normal d'Aveiro (isto só 6:::

Portugal, e depois de um regi

cidio duploll. . .), porque n'es-

sa syndicancia apurarum-se t.

favor d'esse padre as maiores

monstruosidadesll. . .

Sobre ella depozeram paes

de meninas que se queixarain

de tentativas contra o seu pu-

dor!

Sobre ella depozoram ou-

tros, jurando que o mesmo pn-

dre praticava nas aulas as

 

  
  

     

   

   
  

  

  

  
  

  

  

  

    

  

  

  

  

    

  

  

  

 

  

  

  

   
  

 

   

 

  

  

   

  

 

  

  

 

  

    

 

  

 

  

    

  

  

  

  

 

  

maiores barbaridades, e dizia, j

em altos gritos-queaef ' l

ouvir pelas ruas mais proxí~ 'Í

mas-asneiras de todo o

bre! *-

Sobre ella deponeram a

alguna honestos sacerdotes,q' Í

pouco tempo antes tinham f!

to correr na imprensa pode _ j,

ca declarações de que elle '_

provára suas irmãs (d'ellea “ÀÍ

oerdotes) pelo simples facto da?

não quererem casar com os ir- _

mãos d'esse director de. . . -

acampanarimll. . . -

Sobre ella. . .

Mas para que havemos de '

ir mais longe?! . . . Publique o '

governo esse processo mena-¡í-

truoao e por elle se verá quem

deveria ser transferido. Trans-

ferido só, era e é poucot-de-

mittido e processado-o pa? '

dra José Marques de Castilho.

E como _é o defensor do

proprio criminoso que vem

confessar na imprensa, no seu,

n'este caso insuspeito periodip".

co, de 6 do corrente, usarem. .

falsas todas as accuaações que.; I

lho teem assacado como pro-r ,

fessor e dzrector da Escola-nor-

mal, tãofalsas comofôra aquel-, '

la que lhe fizeram quando fôra

companhar uma pessôa de sua

familia ao concurso que esta.

fôra fazer a Coimbra para o;

logar de professora anneaa da

Escola-districtal de Aveiro,-

já não ha duvida alguma ácar-

ca da veracidade d'essas accu-

saçõea, porque o eacandalo de,

Coimbra é verdadeiro. EM,

affirmado nos ultimo¡ n.” do

Campeão pelo sr. Arnaldo Ri-

beiro, homem que possue um

curso scientiñco, datado de ca-

racter, não podendo por irao

ser comprado para vir fazer

em publico alíirmaçõea tão

cathegoricas, das quaes depen-

de adignidade dupla de um pa-

dre e director de uma escol anor-,

mal, que é frequentado por.

senhoras.

E', pois, insustentavel a

situação do prdre José Mar-

ques de Castilho, actual dire-

ctor da Escola-normal d'Avci-

ro

Senhor ministro do reino!

V. ex.l não deve, de form

alguma, consentir que conti-

nue a dirigir a Escola-normal.

do districto de Aveiro um pa-

dre que tem sido accusado doa

maiores escandalos e consome-

que um seu defensor os venha

confessar verdadeiros!! . . .

E' tempo de acabar com

tal desvario. . . O proprio de-

fensor declara que é «apenas

por dois ou tres mezesn que

o sr. Sant'Anna será esbulhado

do cargo, que não lhe perten-

ce por origem porque o seu lo-

gar de professor é em Beja e

não ahi na escola de Aveiro,

mas para o qual tem as habi-

litações legaes, e as condições

moraes, que o actual director

não tem.

Talvez queo defensor do

padre José Marques de Casti-

lho, ao fazer tal declaração ti-

vesse o presentimentode que

durante esse lapso de tempo

venha um governo que deseja

cumprir a lei, tendo por isso

de o mandar puros/'Liar uma

treguezia onde haja só homens,

ou mandal-o encerrrar n'uma

masmorra, onde faça a peni-

tencia precisa para compensar

em parte, os attentadoa que

praticado, que tantos e tão

monstrnosos são!

Mas quem sabe o que está

para vir? Quem pode contar

com o dia de amanhã.?

Transformar-acha esse

sentimento em realidade?

E' isso que nós não sabe-

mos, e n'essa duvida novamen-

te bradamos:

Senhor ministro do ruin-t

O professor sem habilita-

ções legaes, twin»- qtmn ¡it--

sem tremendus responsabili-



   

  

  

  

 

  

         

   

  

   

  

  

  

    

   

  

 

   

   

  

   

   

   

   

   

      

   

  

   

   

    

   

  

  

Os ¡nlruiõcs famo-

som-Ha tempos, em Bruxellas,

entrou n'um restaurante um indi-

viduo correctamente vestido e, man-

dando servir o almoço, pediu pa-

p'el, tinta e envellopes. Depois de

escrever um curto bilhete, tirou da

algibeíra tres notas de cem francos

e metteu-as com o bilhete no en-

veIIOpe, que lacrou com_ todo .o

cuidado. Feito isto, atacou o almo-

ço, trocando algumas palavras com

F o dono do restaurante, que assistiu

a todo aquelle. . . trabalhinho.

' Terminada a refeição pediu a

conta, cortejou e dispunha-se a sa-

hir quando estacou, como se re-

pentinamente se lembrasse d'uma

coisa importante.

-Que foi'l... perguntou, cam

interesse, o dono do restaurante.

-Nada, afinal. Um simples es-

quecimento. Feche¡ c lacre¡ esta

carta com tres notas de cem tran-

cos sem me lembrar de que tenho

de ir pagar uma conta ao alfaiate e

só amanhã é que posso ir levantar

dinheiro ao banco. 0 desarranjo e

para o homem.

Ficando com a carta na mão e

um pouco pensativo, volta-se para

o dono do restaurante:

_Para não faltar ao que pro-

metti e para não estar a abrir esta

carta, faz-me o favor de me em-

prestar 200 francos que tlcam cau-

cionados com as tres notas que

aq-ui se encontram.

0 homem, que vira metter os

300 francos no envelIOpe, imme-

diatamente accedeu:

*-Pois não! Da melhor vontade.

E recebendo a carta entregou

os 200 francos.

O fregurz sahiu com uma gran~

.le altivez e. . . não voltou mais. O

dono do restaurante esperou tres

dias, ao cabo dos quaes disse para

a mulher:

-Bem, ganhei 100 francos. 0

homem não vem e eu não posso

ter dinheiro empatado. Provavel-

mente foram os negocios que o

obrigaram a partir mais depressa

,io que julgava.

Abrindo a carta. . . O leitor já

perccbe. O pobre do homem ficou

amarello como cera e tão entalado

como se eugolisse um marmellu

oru. 0 envellope continha dois bo-

cados de papel. A carta que vira

fechar e lacrar llcou no casaco do

artista. Outra identico é que estava

em poder do dono do restaurante.

A escamoteação foi tão perfeita,

que o mais habil prestidigitador

não a exerceria.

E o introjão lá foi com os 200

francos que tão engenhosamente

conseguiu apanhar. O roubado foi

logo queixar-se a policia, mas onde

iria ja o gatunol -

¡ciencia-0 professor Ounes,

de Londres, acaba de liquefazer o

gaz denominado :Helinm›, o unico

que até agora resistiu a todos os

processos de liquefacção. Esse gaz,

descoberto em 1895 pelo chimico

Ramsay, entra na composição da

atmosphera e d'elle se encontram

vestígios em ditl'erentes miueraes.

0 dr. Onnes, que e versadissi-

mo em chimica, dispoz-se a resol-

ver o complicado problema, conse-

guindo-o ao cabo de muito tempo

de aturado trabalho. Submettido a

uma alta pressão, procedeu-se ao

arrefecimento, mas como o «ile-

lium» possue uma ligeira densida-

de, é precisa uma grande porção

d'esse gaz para se obter a líque-

facção.

O processo é simples mas levou

muito tempo a encontrar.

A' ”moraesqu o saude/'en-

«carmem verdadeiras

s “Joaé'Marquea de Cas-

"hEOf- pode continuar a

'7a ¡Escola-normal d'A-
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'5.

Conta-n as cala-tas de

, Ola-0 ministro dos correios

legraphos da Bellgica, no de-

'das suas visitas à repartição

É Lda Bruxellas, notava sempre,

.. frente do aguicheta da posta

tante, uma aflloencia de jovens

" bonitas bruxellensea.

intrigado com isso, ordenou_ uma

a, vsstigação stat respeito, a qual

jvelou que muitas d'eseas jovens

' u procurar cartas amorosatt. Um

inlstro mais cuidadoso das recei-

i que da moral, ter-se-hia rege-

Jjado com o facto; mas este enten-

t'. que'uma instituição do Estado

A i era para taes frivolidades e

i.: ibiu em circular que nas esta-

.; postaes se distribuam cartas

rL- endereço só tenha iniciaes on

t' ll “a -. '

i' O ministro lisonjeia-se com es-

,rstorma, que aligeira o serviço

' norigera os costumes. _ _

Prazer-es ala versão.-

)g (Commdian:

lim humorista dizia: tas ferias

;Willem-se em duaa partes: duran-

:ti a primeira repousa-se da fadiga;

:durante a segunda vem a _fadiga

suspenso». Na verdade, descan-

-çtmos durante oito dias e aborre-

Çcsmo-nos durante oito semanas.

. Uma vez, conta-nos Pierre Ve-

ftsr, c mais barbudo dos nossos au-

ctores comicos, um auctor tragico,

'mvandevillista e dois jornalistas

foram retemperar-se no seio da

.Natureza, em Rauville. Quer isto di-

Em que, no dia seguinte ao_ da sua

chegada, se puzeram a jogar o

“ater e o bridge, sem despegarem

an momento; sómente, para se da

um a illusãc de que ganhavam san

de, deixavam as janellas abertas.

Ao tim de oito dias estes ama-

dores de bocolicas acharam que o

- poker; era monotono; além d'isso

era assaz dispendioso. Um d'estes

cavalheiros _teve então uma ideia

genial: inventou o (match da ma-

china de escrever». Mandaram-se

vir de Paris cinco machines de es-

crever e, mãos a obra, a ver quem

escreveria maior numero de linhas

durante o dia.

; Durante um mez os cinco ho-

' mens de lettras encerraram-se nos

secs. quartos, percutindo o seu te-

clado desde pela manhã até à noi-

te; em vão tentaram arrancal-us ao

-seu match; organisaram-se excur-

sões, jogos campestres, passeios

em automovel; os cinco martyres

. não ligavam a isso a minima im-

portancia. Só era possivel vel-os a

- hora da refeição; a noite, as 9 ho-

, ras, (lava-se o balanço a producção

do'dla; o trabalho feito variava en-

tre 400 e 500 linhas; o auctor co-

mico dizia: aE' tempo de voltarmos

a Paris; male oito dias de férias e

perderemos totalmente o habito de

'andar-.

Eiscomo Tristan Bernard, Ro-

main Coolus, Alfredo Athis, Alexan-

dre e Thandeo Natauson costumam

' 'passar o verão.

@
M

' mais¡ 0° “ClllPlllll lili PlllilllltllSn barão, que fazes aqui a estas

horasP. . .E, proferindo isto,

(23) ' caminhava ao comprido da ca-

n n ñ n mara com os braços encruza-

dos.

. POR - Não tem mais nada u

= "angulnu dizer-me, senhor barão, per-

' ""' guntei-lhe, fazendo gesto de

"creio dc joe! Beirão me retirar.

XI O barão pareceu emergir

' Nanci-lhe então, com flau-

~ e do principio ao cabo, o

i ,que se havia passado. O barão

referia de_tempos a tempos

palavras caracteris

honda sua surpesa. Quando

cheguei á passagem em que

' ¡Éhutio avançam intemerato

o phantasma, e o havia

v' ::sabado com palavras más-

' aa, elle ergueu as mãos ao

ar, dizendo:

-Sim, sim, é o anjo :cua-

todic da nossa raça! Dormirá

junto dos nossos na catacumbe

*dos avós! . . .

A minha narrativa está tin-

dl.-

Daniel! Daniel! repetiu o

mão:

_Meu amigo, urge que tra-

te desannuviar o espirito

minha mulher, que tão funda-

mente impressionou. Está só

ua sua mão!

Senti-me córar: e em pé,

defronte do espelho. vi relie-

ctir-se n'elle a minha imagem,

com uma expressão assaz bo-

çal.

O barão pareceu divertir-

se com o meu embaraço, e fu-

silou-me um olhar e em sorri-

so ironicos.

-- O que devo fazer? dis-

se-lhe com voz tartamudeada.

-Descanee, não tem a seu

  

Mala-da-provinoia

 

so cartão de profundos sentimentos

ao nosso respeitavel e bom amigo,

sr. dr. Barbosa de Magalhães e sua

familia,pelo grande desgosto porque

veem de passar com o fallecimen-

to de sua presada irmâ,a sr.a D. Cla-

ra Barbosa de Magalhães, uma das

senhoras mais bondosas e de mais

lina educação que conheciamos n'es-

sa cidade.

tem incontestavel direito pelos bel-

los dotes de coração que possuia,

a desditosa senhora.

des fresquinhas e até algumas a

saltar, é ir cavaquear um pouco

para o concorrido estabelecimento

(lie varios generos do amigo Castel-

a.

parte das coisas não tem caracter

de segredo, e por isso podem con-

tar-se livremente aos bondosos leito-

res do Campeão.

tante calor (e elle estava de ra-

char. . .

politicos do nosso districto, e até

do nosso burgo.

a conversa para o celebre padre Zé

(não confundir com o nunca esque-

cido padre Zezinho, o grande ini-

migo dos cães). Este 6 outro: epa-

tire-director, o que foi a Coimbra

praticar o escandalo no hotel «Bra

gança», por cujos proprietarios e

criados foi eacorraçado até fóra do

jardim, tomando depois conta d'el-

le a rapaziada, que em grande nu-

mero frequenta aquellea sitios.

filho do. . . pescado, como qualquer

mortal, se deixe assim chicotear

pelos jornaes d'esaa cidade, e não

se resolva fugir para o seu poetico

Hermínio, voltando novamente á sua

antiga vida de. .. montauhezl E

mais admiram ainda a forma irre-

verente como elle tanta defender-se

dos crimes que lhe imputam.

ra um homem de sentimentos de-

licados bastaria apenas ter tido a

infelicidade de commetter um d'el-

les, para se encerrar voluntariamen-

te em uma das piores masmorrael..,

Mas elle não.

os artigos do Campeão e os da Vi-

talidade lhe teem feito mais, efieito

do que altas dozes de Apiolina

d'um sonho, e travando-me da

 

  

   

   

  

            

    

  

       

  

        

  
   

  

                  

   

  

   

Dos nossos correspondentes

Aguada, 21.

Começamos esta enviando o nos-

Que descanse em paz, a que

a' Quem quizer saber novida~

Alli sabe-se tudo. E a maior

Hontem discutia-se com bas-

a decadencia de alguns

Gargalhada de rachar, e mudou

Todos admiram que este pobre

E que crimes, Santo Deus! Pa-

Finge-se alegre (e verdade que

C'hapoteaut) e por aqui spparece

elle com a sua casaca à la diablo,

com uma grande racha na trazei-

ra para todos verem que é. . . ma-

cho. Tem graça. Brinco.

Anadia, 20.

Causou aqui profunda impressão

de dor a noticia do falleoimento da

sr.“D. Clara Barbosa de Magalhães,

irmã estremsoida dos nossos esti-

mados amigos, srs. dr. José Maria

Barbosa de Magalhães, Francisco

e Silverio, e amantiaaima tia do

tambem nosso intimo amigo, ar. dr.

José Maria ds Vilhena Barbosa de

Magalhães.

A todos estes nossos amigos e

mais familia, a intima expressão dos

nossos sentimentos, bem como os

de nossa familia, que tambem apre-

ciava sobremaneira as elevadas

qualidades da bondoso extincta.

Que disfructe os gosos celes-

tiaes quem na terra soli'rou com

tanta resignação oe mais crueis

padecimentos.

_M

cuidado uma doente de perigo,

não se carece senão do seu ta-

lento muaical. A baroneza es-

tá como que sob o prestígio

d'eese piano, e quererem-a pri-

var d'elle, de subito, seria uma

coisa cruel e absurda. Conti-

nue oa seus concertos, e será.

todas as noites bem vindo na

camara da. baroneza, Mas fa-

ça o possivel para chegar, gra-

dualmente, a um genero de mu-

sica mais grave. Misture, ha-

bilmemte, o jocoao ao serio, e,

subretudo, repita-lhe a historia

da appariçâo do espectro Ella

habituar-se-ha ao doente. Ha.

de vir mesmo a esquecer-ae de

que elle habita o solar, e a. his-

toria por lim causar-lhe-ha a

mesma impressão dos porme-

nores de feitiçaria que se lêem

nos romances. Eis, meu caro

amigo, tudo que lhe peço'.

Dizendo isto, o barão dei-

xou-me. Fiquei esbarrondado:

senti-me reduzido ao papel de

um rapazelbo sem importan-

cia. (Continua.)

añirmam, já houve falta de milho

nc mercado de domingo ultimo, pe-

lo facto do nosso respeitavel amigo,

ar. Antbero Duarte, não querer, e

fez bem, mandar vir mais para ven-

der com todos os interessar, que os

embusteiros lhe notaram!

pobres 6 que tem c seu bocado de

graçal. . . Se hão de louvar os que

põem os seus capitacs e actividade

em beneficio dos indigentes, censu-

ram-n'os! E com a censura mettem

¡tgura mas aggravam o mal.

ção relativa em que os trabalhado-

res, por ora, estão, porque vão ten-

do bastante que fazer e os salarios

são regulares. Se não. . .

riamcs onde iriam parar taes pan-

tomineiros que fazem politiquiee

com tudo, até com o pão dos

bresl. . . Continuem com essas

sofias e eserem-lhe o resto. Tam-

bem os franquistas brincavam com

tudo e o resultado. . .

aucceda o mesmo ou pior ainda.

chefe dos dissidentes, causou aqui

a melhor impressão. Sc sua ex.“

fosse agora chamado

o seu independente e liberal gabi-

nete, e começasse a governar em

harmonia com as suas declarações

tantiseimas vezes feitas, é convicção

nossa. que a grande maioria dos

homens honrados d'este concelho

afeudado ao porscguismo, se iris

collooar ao lado d'esae grandiOso

parlamentar.

dencia moral s. que os partidos mo-

narchicos chegaram, só uma espe-

rança resta aos homens de bem,

dentro da monarchiaz- o governo

moralmente liberal do sr.

lheiro José Maria d'Alpoim.

contrario a republica vence. E não

levará mezes.

mina com intensidade a

revolta.

balho e produz, desde o modesto

operario ao commerciante e indus-

trial, estes dois elementos da vita

lidade das nações, move-se em sen-

tido oppcsto á marcha do governo

que, diga-se de passagem, nem aos

seus amigos vae satisfazendol.. .

selho, como que todos lhe devam re-

ldem, 22.

Chegámos de fóra. Segundo nos   
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Esta politiquice com o pão dos

O que lhes vale é a boa situa-

nós ve-

0-

.-

Oxalá que aos porseguistas não

g' O ultimo discurso do nobre

para formar

Na verdade, no estado de deca-

001186'

Que venha elle e breve; de

Na capital, d'cnde vimos, ger-

ideia da

Aquella grande massa, que tra-

E o senhor i residente do con-

levantissimas Bnezas, vao de quan-

do em quando dizend02-aQuando

não me quizerem,,aligem a carga...

Admiravel marinheiro. . .

Que ideia fará. sua ex.a do que

é governar uma nação livre e ín-

dependente?! . . .

Figueira da Foz, 21.

O 15 d'agosto pertence á. colo-

nia heapanbola, que n'este dia cos-

tuma ter as suas melhores festas

na Figueira. Este anno, porém, não

houve nada digno de menção, que

fizesse lembrar qualquer aconteci-

mento festivo. Que differença, de ha

meia duzia de annosl

- Os comboyos de 15 e 16 des

pejaram na Figueira centenas de

pessoas, que aqui acoodem sempre

quando é domingo ou dia santo,

sobretudo quando se annuncia uma

touradasita. Ora d'esta vez o car-

taz explicava-se com duas, com to-

dos os atrativos possiveis. Estas

falharam em parte, como vão ver:

Tourada do dia 15.-Casa boa,

gado que se não prestavaá. lide, e

não sei por que cansa extranha os

artistas deixaram-se influenciar. O

certo é que não fizeram figura; além

d'uma pega rija. no 4.° boi, que ti-

nha sido fracamente farpeado pelo

Morgado de Covas, e d'uma gaiola

magniñoa do Cadete, nada mais

mereceu spplausos n'essa tarde.

Isto é, mais alguma coisa houve

que despertou enthusiasmo: foi um

dos camarotes d'honra, onde apps-

receram duas formcaas heapanholas

garridamente vestidas e enfeitadas

com rosas, e que causaram sensa-

ção em toda a praça, principalmen-

te no sexo forte, ue muito mal

procede não lhes azendo uma es-

trondosa ovsção. E' costume, em

Hespanha, quando entram na pra-

ça algumas señoritas que se desta-

cam pela sua belleza. realçada pe-

lo soberbo traje, é proposito rece-

bel-as com uma salva de palmas.

Porque não ae hade fazer o mesmo

entre nós? Talvez pelo despeito que

isso causaria nas nossas portugue-

zas. Esse ó um dos motivos; mas,

que diabo] as portuguezas tambem

não são feias, algumas, e então que

façam o mesmo que as nossas visi-

nhas; sabem ir para o banho da

meias de seda e pulseiras, apresen-

tar se na praia de chapeus de luxo

e vestidos pretenciosos, como se

fossem passeiar para n Avenida, e

não teem a coragem ou c bom gos-

to de apparecer distinctamente, de

emitando assim as nossas visinbas,

no que silas tem de bom e chic?

Pois que soñ'ram as consequencias

dos confrontos, esmordicando ea la-

bios de inveja. Lú estavam tambem

algumas port'iguezas formosas e

aoberbameute vestidas, mas nada

dia 16: tournda de primeira ordem

cadente, se bem que rasoavel. O

publico tinha ficado logrado com a

corrida do dia anterior, e retrahiu-

se para esta. Pois tambem liceu lo-

grado d'esta Vez, porque a corrida

foi explendida. Coube o 1.' bicho

ao Zé Bento d'Araujo, que o far-

peou com mestria, fazendo o mes-

mo a. mais 2 que lhe largaram na

tarde; foi applaudidiasimo, tanto

mais que o publico tinha ficado

mal impressionado com o cavallei-

ro da vespera, o Morgado de Có

vas. Os artistas começaram a ani-

mar se extraordinariamente, o ga-

do ia sahindo bom, de maneira que

todos brilharam, executando-se sor

tes variadas, todas felizes.

Branco teve uma gaiola primorosa!

Mereceu justos applausos c traba-

lho do hespanliol Malagueiio, com

o capote. 0 Rever-tits não conse-

guiu agradar; talvez pouca sorte.

Não posso acabar esta descozida

noticia das touradas, sem mencio-

nar uma estrondoso. manifestação. .

de desagrado, que o publico fez na

segunda tarde ao iutelliyente. 0 ho-

mensinbo parece que nã.: pesca na-

da do assuiupto; dá ordens e con-

tra ordens, conforme o invectivam

menos ou mais; tem um medo que

se péla do sol e do homem da gai

ta, de maneira que reincide conti-

nuamente na tolice..

amigo Carlos Abreu.

grammas para o dia 30 do corren-

te: uma verdadeira tourada d'ar-

rombo, com elementos para satis-

fazer os mais exigentes afñiionados;

imaginem: o espada é o Fuentes,

o insigne matador de touros, que

annuncia a sua despedida a esta

cidade, e que provoca sempre um

delírio em qualquer praça em que

appareça; cavalleiros Eduardo Ma-

cedo e Morgado de Covas; bandari-

lheiros, além do Americano e Mae-

ra, que acompanhar:: o Fuentes,

teremos os nossos Theodoro Gon~

çalves, Cadete, Manuel dos Santos

e Torres Branco.

um dos cornupetos.

niantilba eoamelia, nas corridas,

   

   

   

   

  

   

  

 

  

                    

   
  

    

   

       

    

   

 

   

  

   

  

  

 

   

 

proposito. V

Vamos á segunda corrida, a do

casa mais fraca do que a ante-

Imaginem que até o Torres

. Outro otiicio

Jd foram distribuidos os pro.

O espada Fuentes bandarilha

Como vêem, o programma é de

primeiríssima e capaz de fazer co-

michões aos menos amadores; não

percam esta corrida, mas não se

esqueçam de trazer mais uns tos-

tões, (além da contribuição para o

Salvador e D. Bonifacio), porque

a empreza levantou os preços, e

não se lhe pólo levar muito a mal.

Ou queriam galinha gorda por pou-

co dinheiro?

Acabado aquelle bulicio de 15

e 16 com a retidarada dos contri-

buintes, a Figueira readquiriu a

sua normalidade, voltando á. sua

mal disfarçada aeinsaboria.

Retiraram do «Peninsulan a

Sultanita e o Jobussou, que já ea-

tavam massando um tanto o publi-

co que, sendo sempre o mesmo, ds-

pressa se enfastia e é dilücil de

contentar. Traballiam agora all¡ os

Dorettos, que não agradam.

Brevemente devem estreiar-se

no :Casino Mondegon os duettistas

Pura/ci, de quem me dizem mara-

vilhas. Veremos.

Dizem-me que brevemente

abre o (Café Europa». Se conti-

nua esta animação, não llie profe

tiao grandes interesses; não ba ba-

nhistas que cheguem para tanto.

Os ñgueirenses dizem qua está.

muita gente; assim será, mas en-

tão não sei onde se mettem.

A praia, á. tarde, é que se ani-

ma bastante com a hespanholada

que all¡ se vae recrear um pouco;

principalmente a petizada, fazendo

uma ohilreada atroadora. Dá um

tom festivo e encantador á belleza

natural da linda enseada.

O que seria, ae a Figueira es-

tivesse realmente repleta de ba-

nhistas, como ba varios annos?

Banhista d'Alforge.

bever, 20.

(am anjo!)-Acaba de sec-

cumbir aos estragos d'uma terrivel

enfermidade, que ba muito o mina-

va, o menino José, ñlho do sr. dr.

Abilio Moreira Aranha Furtado de

Mendonça. Foi a primeira. dôr que

dois corações tão benignos e aman-

tes d'esta freguezia, soñ'reram pela

perda_ d'um querido anjo que já

n'este mundo parecia ir revestida

com todos os requeaitos da mansão

aberta . . .

Seus extremosos paes, choram

aquelle innocente, porque o ama-

ram, e porque todos os paes cho-

ram as queridas raizes do seu

coração. Mas raro é de encontrar

um amor tão profundo e extremo-

so que se eguale ao d'aquelles

amargurados paes, que, tendo por

nos autos

maiores, por 111351“11511 i roupe-

ctiva acção «le 86;.) .r-çãn de

pessoas e bens imeu till" pela

requerente Luiza Pereira de

Mello, ou Luiza Moreira Pe-

reira de Mello, por cujo nome

é tambem conhecida, casada,

domestica, residente n'esta ci-

dade, contra o requerido seu

marido Alipio Maria Ribeiro,

negociante, d'esta mesma cida-

d'e, em cujo inventario este é

cabeça de casal, correm editou

de trinta dias, a contar da se-

gunda e ultima publicação de

este no respectivo jornal cha-

mando e citando a crédora,

:Companhia de Moagens Har-

monia», do Porto, para assis-

tiria. todos os termos até final

do referido inventario, e n'elle

deduzir os seus direitos sob

pena de revelia.

conselho medico, de regressar a

esta freguesia, d'cnds ba tempos ti-

nham retirado por convenienoias de

familia, não possram duvida na

mudança immediatamsnte de terra

para vcr ae conseguiriam, senao

salvar, ao menos dar algum liniti-

vo aos trcoiantea padecimentos do

seu Jozésinbc. . .

Como a esta hora. estão apaixo-

nados os seus queridos paes, ao pas-

so que o seu filhinho vas, junto

aos seus companheirinhoa no ceu,

fazendo o côro alegre, junto da

Nosso Senhor! . . .

O coração de seus pasa ahora .

aquella falte, mas tem ao menos

esta consolação.

A estes e a toda a carinhosa

familia, enviamos os nosso peza-

mea. A. B. de Castro.

 

Cartaz do “CAMPEÃO,

 

(2) PUBLICAÇAU)

OR o juizo de direito

d'esta comarca e ear-

torio do escrivão do

4.°(›ñ°lr'in, Flamengo,

(lt-J deirivvnf at'lt)

Pelo presente são tambem

citadas todas e quaesquer pes-

soas incertas que se julguem

interessadas no mesmo inven-

tario para virem deduzir os

seus direitos.

Aveiro, 11 de agosto de

190d

VERIFIQUEl-O juiz de direito,

Ferreim Dias

O escrivão do 4.' otücio

João Luiz Filme.an

1.- PUBLICAÇÃO

N,ESTEjuizo e pelo car-

torio do escrivão do

2.° officio, Barbosa

de Magalhães, nos autos de

inventario orpbanologico a

que se procede por obito de

Joaquina Maria Sant'Anna,

viuva, que foi moradora em

Aveiro, e em que é inventarian-

te e cabeça de casal Manuel

Ferreira, casado, sapateiro, re-

sidente n'esta mesma cidade,

por deliberação do conselho de

familia e accôrdo dos interes-

sadoa, vae á praça, no dia seia

do proximo mez de setembro,

por 11 hora da manhã, á por-

ta do tribunal judicial d'eata

comarca, sito do Largo-muni-

cipal d'esta cidade, para ser

arrematado por quem mais of-

ferecer a cima .lo seu valor, 0

seguinte predio pertencente ao

casal inventariado:

Umas casas terrena com

quintal, poço e mais pertences,

eitna na rua. do Carmo, d'eatn

cidade, no valor de quatro cen-

tos e dois mil réis.

Este predio paga annual-

mente de fôro a João Gonçal-

ves Gamellas, d'csta cidade, a

quantia de 2m400 réis. Toda

a contribuição de registo

por titulo onerbso e demais

despezas da praça serão por

conta do arrematante.

Pelo presente são citadas

todas e quaesquer pessoas in-

certas, que se julguem interes-

sadas na alludida arrematação

para. virem deduzir os seus di-

reitos, sob pena de revelia.

Aveiro, 13 de agosto de

1908.

VERIFIQUE-1:4) Juiz de direito,

Ferreira Dias

O escrivão do 2.' oficio,

Silverio Augusto Barbosa de

Magalhães.



RTTEHÇAo'

Paludismo, malaria..

sezões, febres dos pan-

tanos, intermíttentes,

terçãs e quartas e todas as

febre¡ dos _climas quentes cu-

ram~se rapidamente e para

sempre com o

FEBBICIL

Nenhum caso conhecemos

em que tenha sido preciso em-

pregar mais de

Ill FRASCO Pllll COMPLETA CURh 23500

Exigir o eello de garantia

com a palavraà-Iztewl-a ver-

melho. i

Pedidos ao deposito; Vi-

cente Ribeiro & 0.', 84, rua

dos Fanqueiros, l.°-Lisboa.

WW

Escovas para dentes e

unhas marca Vitem'

Escovaspara cabeçamar.

AGUAS DE SALGADAS

GIZOSIIS, BICIRBOIIATIMS SDDICAS,

LITHICIS, IRSEIIICAES E FEBRUGIIIUSIS

Usnm-se no Estabelecimento Hvdl'OIOQlCO. e ,fóra

d'elle; a agua do
_

PENEDO é utilissima na lithiase urica e oxalloe, gotta agu-

da ou chronics, dermatoses arthriticas, cystite chronlca. doença!

do estomago e intestinos, impaludismo chronico e asthma. _

A do Penedo Novo-nas doenças de estomagO, e especial-

mente na dilatação.

As nascentes José Julio Rodrigues e Grande Al-

callna são de indiscutível eíl'eito na diabete, colicas e estados

congestivos do fígado e baço, gotta, doenças de estomago e intes-

tinos, etc.

Gruta Maria Pia-agua bicarbonstada ferruginosa--ex-

cellente para o tratamento da anemia, chlorose, dysmenhorrea,

leucorrhea, lympliatismo e nas convalescenças. _

D. Fernando-rica de acido carbonico. Tem applicação

vantajosissima nas dyspepsias atonicae, gastralgias, gastrites chro-

nicas, vomitos nervosos e nas areias phoephaticas. De sabor muito

agradavel, constitua tambem preciosa agua de meza.

A AGUA DE D. FERNANDO-naturaI-deve ser

sempre preferida a todas reconhecidas artificiaes ou suspeitas de

contarem acido carbonico introduzido artiiicialmente em dosagem

incerta.
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ll aguas de PEDRAS SALGADA' vendem-so em todos as drogarias¡

 

ca Viteri
Pl“r::;d:i:oh;:ãi;i;:f::gãgçà_

nua da Oanoella Velha-31.

Escova para. fato marca :m ¡tasca-Lugo de sm. ...mn a. se_s,1.o.

Viteri

Pentesmquebravels “m" o escaseLecmeNco ñYDROLOGICO oe

c“ VM" DGDR 5 SHLGHDHS, um dos mais formosoe e com-

Comprar sempre o bom

porque eáe mais barato!!!

Pedidos ao deposito: Vi-

cente Ribeiro & 0.', rua dos

Fauqueiros, 84, 1.°- Lisboa.

plztos do paíz, abre em :o de maio. Excellentee hoteis-

6RHNDG BOCSL e ñOCGL DO HVGLLHMGS. Cami-

nho de ferro até DGDRHS BHLGHDHS.

 

as escovas na nspca Yimri
mw-

“” com” E “W 6mm”” Clltl'lllillll da llocha Valle Guimarães' Colonial Company

Advogado i

INTERNAS

E

x 'r E R N A S

MODÂS

Fazendas e guarnições para

vestidos. Cascos e enfeites pa-

ra chapeus. Sempre as melho-

res e ultimas novidades.

Confeccionam-se por todos

os modelose sempre pelos mais

commodos preços.

ALZIRA PINHEIRO CHAVES

Rua da Costeira-_AVEIRO ESTRADA DA BARRA-AVEIRO

_____.

eggs'
w~ nnüll.

«A ELEGANTE”
Fazendas e modas

i Preços correntes das cai-

'xas de petroleo. gasolina e

agua-res de 1.' qualidade:

Largo Luíz Gypriano-AVEIRO

Hemorrhoides E

amvro ¡MMEDIATO E CURA RA-

PlDA COM o-LaXOI-SUP-

POSITORlOS E csÊns

 

AVEIRO PORTO

    

Petroleo antericauo. caixa de

2 latas . . . . . . . . . 33380 3§350

Agua-rar de 1.' qualidade,rai -

xa dc '2 latas . . . . .\›i$800 ($710

 

Unico tratamento

'que reallsa curas!!!

X
X
Ô
X
O
X

Exigir o eello de garantia

com a palavra- Viteri-a ver-

molho.

Galoiina do 1.' qualidads,cai-

n de Q Islas . . . . .. ... .. 3:55““ 359W

  

Colonial Oil Company

X
O
X
O

Caixa de 12 supmsitorios, 700 reis

Pole de créme, 600 reis

 

Pedidos ao deposito: Vi-

cente Ribeiro & 0.', rua dos

Fanqueiros, 84, 1.°-Lisboe.

  

  

    

  
  

   

  
  

   

 

  
  
  

    

  
  
  
  

  

  
  

  
  

  
  
  

  
  
  

    

   

Camisaria e gravataria

POMPEU DA 55m PEREIRA

" VINHONUTRITIWDECIRNE É*

_ Müegiodo sucton'cado pelo

governo, pela Impactos-ía -

Geralda arte do Rio da

Janeiro, c approvado

pela Junta coumltíoa

da saude publica

E' o melhor tonico

- nutritivo que seconhe- Í

ce; é muito digestivo,

tortiñcsnteereconsti- '

tuinte.Sob a sua in- .

- ñuencia desenvolve-se '

rapidamente o apetite, _

enri uece-se osnngne,

_ forte ecsm-se os mus- _e

oulos, e voltam as for- i

ças. .

Emprega-se com o

mais feliz exito, nos

' estomagos ainda os '

mais debeis, para. com-

' bater as digestões tar-

dias e laborlosas,a dis-

~ pepsia eardialgia, gas-

tro-dynia, gastralgia, _.

'- anemia ouinacçào dos

org¡os,rachiticos,con. A

- sumpção de carnes,at-

facções escropholosas, .

~ e na ral cosvales- .

cenç etodasas doen-

' ças,aonde ó priciso

levantar as forças.

proprietario d'estu estabelecimento, participa as suas

Rua José Estevam, 52 e 54

Rua Mendes Leite, 1. 3 e 5

.AVEIRO

(3).”“ clientes e ao publico em geral, que acaba de re-

ceber um grandioso e variado sortimento de fazendas e

outros artigos da mais alta novidade, para a presente

estação, a saber:

Lindissimos córtes de lã e IE e seda, para vestidos.

Enorme sortido de cassas, granadínes, zephires, fO'tb

lards, manz-u/ts,'pangés e outros tecidos de fantazia d'algodão

para vestidos e bluzas.

Variada collecção de sombrinhas de fantasia, de seda e

d'algodão.

Ultimos modelos de saias de baixo, de seda, lã e algodão.

Grandioea variedade de cintos d'elastico e de pelica, ul-

timas novidades.

Completo sortido de leques, meias, luvas, mitaines, espar-

tilhos, sedes, setins, tules, gases, guipures, rendas, 'entre-

meioe, plissés, rouches, echarpes, miudezas, etc.

Bijouterias

Preços medicos

 

vEnno
DE

l908 p
Tecidos d'alts, novidade,em algodões, lãs e sedas, para. vestidos.

pougees ect., etc.

plissés, rendas, e muitos outros arti;os proprios da ozicasiào.

A
R
I
A

C
A
M
I
S

I

l
' ea Nava Guia Uomeopathica, pelo Vis-

Ó oxoxoxoxoxcxooxoxcxe:oxoxoxoxexexorxoxoxoxoxoxoxoxoxoxcatsxoxoxoxexoxoxâx

ELITE AEIRENSE

EDUARDO AUGUSTO FERREIRA OSORIO
nrucipa ás suas ex."'" clientes que tem em exposiç 'o no seu estabelecimento tudo o seu numeroso sortido para a presente estação '

L_ _ , P _ O maior e mais iiampleto Sortirlo em tecidos leves d'algodão, em cascas,

umeroso .sortudo em cintos de ¡Iulllcix u d classico, luvas, mitainea, UlLlatiS bordadas, saias do Imixo,301nbrinhas em seda e

SABONETE IRENE, EXCLUSIVO DA CASA, A 100 REIS

_XOXOXOXOQCXGXQKOXQXO t 9K D it sx 33( !Et DROX'OXOXÔXOKXOXNCJKOX@üüXOXôXGXOKMOBÃOXOOü 4

      

       

  

Ehibidc por lei), desde que d'en

sas informações resulte a ap- ,Gratificação de.

1000000 reis ?tíbãifmitf“;ãtflmãiiãlç
, ' quente não inferior á gratiñ-v'.

A SE uma gratificação cação promettids. Quem sou-.i

de cem mil reis n,ber da existencia de masll'

., . quem fornecer indica- phosphorica, dirija-se a Bar# A'

ções para a descoberta de pes- nsrdo José de Carvalho, rum-r.:

soas que façam o commercio de das Barcos, n'esta cidade de*

importação e venda de massa Aveiro, antiga morada do Ir.“

pliosphorica (o que está pro- Picada.

   
Estab. Ind. Pharm.

“Souza Soares,

(NO BRAZIL E NA EUROPA)

Devidamente leg-aliado em Portu-

gal e distinguido com um premio do

Honra de 1.' clone o cinco medalhas

do Ouro, no Americo do Horto, Fran-

ça e Brasil. pelo perfeita manipulação

e e“icacio dos seus productos medici-

naes.

R. M. S. P.

MALA_ EAL
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Peitos-nl do Cambará

(Registado)

Cura prompt¡ e radicalmente as

tosses ou rouquidões;

Cura a lerynglto;

Cura perteitamente a bronchite

aguda ou ehronice, simples ou asthma-

tica;

Cura a tysica pulmonar, como o

provam numerosos attestados medi-

cos e particulares.

Cura incontestavelmente a asthms,

molestia diñicil de ser debsleda por

outros meios;

Guru admiravelmente a coguelu-

che, e, pelo seu gosto agradavel, é ap-

petecido pelas creanças.

Frasco, 1$000 reis;

3 frascos, 20700 réis.

PAQUETES CORREIOS A SAHIR DE LEIXOES

CLYDE. Em 14 de setembro . A

Para S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Santos,

Montevideo e Buenos-Ayres.

NILE, Em 28 de setembro

Para S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS,

Montevideo e Buenos-Ayres.

Preço da passagem de 3.' classe para o Brazil 255000 tai¡

, ) s r r r Rio da. Prata 256000 o

PÂQUETES CORREIOS À SÂHIR DE LISBOA

ARAGUAYA, Em 7 de setembro

Para a Madeira, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS,

Montevideo e Buenos Ayres.

CLYDE, Em 15 de setembro

Para S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SAN“,

Montevideo e Buenos Ayres.

AVON, Em 21 de setembro

Para a Madeira, Pernambuco, Bahia, Rio do Janeiro, Santos,

Montevideo e Buenos Ayres. _

Preço da passagem-de 3.' classe para o Brazil 226000 réis

. s › r s › Rio da Prata 226000 s

PASTILHAS DA VIDA

(Registados)

Combatsm o fastio, a azia, a gas-

trelgia, as nauseas o vomitos, o en-

'Oo do mar, o mau halito, añstulcnoia

e a dilatação do estomago. São de

grande ethcacis. nas molestias do ute-

ro e da pelle, na. fraqueza dos nervos

e do sangue.

Caixa, 600 reis; 6 cai-

xas, 8$24O reis.

36 REMÉDIOS ESPECIFICOS

Ill PILULIS Slttllllillili

(Registado)

.._-

l BORDO HA GREADDS PORTUGUEZES

Nas agencias do Porto e Lisboa podem os srs. passageiros de 1.'

classe escolher os beliches á vista das plantas dos pa metes, mao

pgra isso recommendamos toda. a. Yantecipa.-

çao.

.AGENTES

NO PORTO: EM LISBOA:

TAIT 8¡ C.° JAMES RAWES 8: 0.'

19_ Rua do Infante D. Henrique. 31-I.° Rua d'El-rei,

ããxxxxxxxx oooooooo§§

3 BICO AUER Ê

;ã

Estes medicamentos curam com

rapidez e inoEenslüdade:

Febres em geral;

Molestiss nervosas, da pelle, das

vias respiratorias, do estomago, dos

lntestinos, dos orgãos urinarios;

Molestias das senhoras e das

creanças;

Dôres em geral:

Inflammações e oongcstões;

Impurezas do sangue;

Fraqueza e suas consequencias;

Frasco, 60-0 reis; 6

frascos, ?$700 reis.

Consultem o livro=a0 Novo Medi-

cov=pslo Visconde de Souza Soares;

á venda nos depositos dos remedios

do euctor. Preço: brochado 200 réis,

encadernado 500 reis.

O Bico Auer tem a escolha do publico e ofe-

rece instalações completamente gratuitas

dos seus novos bicos de um poder illuminante de 95

vellas e de consumo muitissimo reduzido.

Medicamentos homeopa-

thlcos garantidos, avul-

sos e em caixas de dt-

versos tamanhos

A conservação dos bicos é feita com manga

de seda Auer Plaissety, chaminés intensivos, refle-

ctores ou abat-jours modernos, e reguladores cepa.

ciaes destinados a assegurar uma pressão regular.
1 Tubo com globulos 200rels; du-

zia 2$160.

1 Frasco com tintura 3 ' ou 53;

400 réis; du ie. 45320.

1 Dito com tiituraçào 3.”, 700 reis;

duzia 7%560.

V6de os Preços correntes, o Au-

xilio üomeopathico uu o Medico de Casa

A conservação comprehende a limpeza do

material, pelo menos uma vez por mez, e a substi-

tuição de mangas e outros accessorios sem mais

despeza, ao preço de 150 reis por mez.

LISBOA

Escriptorio e srmazem de exposição

Rua Aurea, 140, 1.0

PORTO
conde de Sousa Soares.

Estes productos vendem-se em Escriptorio e armuem de exposiçlc

todos as pharmacias e drogarias e

principalmente nas seguintes:

Aveiro.=Pharmacía o drogaria de

Francisco da Luz & Filho.

Abergnrio-a-Velha (Alquerubím).=

Estabelecimento de Manuel Maria

Amador.

Deposito geral em PortugalPorto

rua Santa Catherine, 1508.

AVISO IMPORTANTE

0 Estabelecimento tem medico lu

bilihdo, ancas-regido de responder gra-

tuitamente, o qualquer consulta por ea

oripto sobre o tratamento e applica-

çio d'ocles remedios.

'81, R. Rainha D. Amelia, 85|

Tclcgrizn n is: ico _Lisboa Telegrammas: :Bico - Pon.

TELEPHONE 650 TELEPHONB 733

Agente em Aveiro

BAPTISTA MOREIRA

RUA DIREITA
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I3, Rua Mendes Leite. 2I

56, Marcadores, 70

AVEIRO

csmbraias, voies, bnptistes, foularda, zephires, panamás, fustõrs,

algodao. (Bpartilhü, muitas, plug-us, sedan, ruches, tulles, gases,
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